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			A aventura da cozinheira de Clapham


			“The Adventure of the Clapham Cook” foi publicado pela primeira vez em The Sketch em 14 de novembro de 1923.


			I


			Na época em que eu morava com meu amigo Hercule Poirot, tinha o hábito de ler para ele, em voz alta, as manchetes do jornal matutino, o Daily Blare.


			O Daily Blare era um jornal que fazia sensacionalismo sobre tudo. Assaltos e assassinatos não eram deixados para as últimas páginas. Pelo contrário, eles saltavam aos olhos em letras garrafais, logo na primeira página:






			FUNCIONÁRIO DE BANCO DESAPARECE COM 50 MIL LIBRAS EM TÍTULOS DE CRÉDITO


			MARIDO INFELIZ ENFIA A CABEÇA NO FORNO A GÁS. 


			DATILÓGRAFA DESAPARECIDA. BELA MOÇA DE VINTE E UM ANOS. ONDE ESTÁ EDNA FIELD?






			– É só você escolher, Poirot. Um bancário caloteiro, um suicídio misterioso, uma datilógrafa desaparecida. Qual você prefere?


			Meu amigo permaneceu tranquilo. Sacudiu a cabeça calmamente e disse:


			– Nenhum deles me desperta grande interesse, mon ami. Me sinto inclinado a passar o dia de hoje descansando. Só sairia de casa por um motivo realmente extraordinário. Tenho de cuidar de alguns assuntos pessoais.


			– Assuntos pessoais?


			– Meu guarda-roupas, Hastings. Se não estou enganado, há uma mancha de gordura no terno cinza que acabei de comprar. Uma mancha pequena, mas que me incomoda. Tem também o meu sobretudo, que preciso mandar lavar a seco. E creio que meus bigodes estão prontos para serem aparados. Sim, este é o momento certo, e depois devo ainda aplicar pomada.


			– Bem – disse eu, caminhando em direção à janela –, duvido que você tenha a chance de se dedicar a esses seus desvarios. Isso que acaba de tocar foi a campainha. Você tem um cliente.


			– Não pretendo me envolver nem que seja um caso de interesse da nação – declarou Poirot, com dignidade.


			No momento seguinte, nossa privacidade foi invadida pelos passos barulhentos de uma senhora robusta e de rosto afogueado que subia apressadamente as escadas.


			– Senhor Poirot? – perguntou ela, deixando-se cair em uma das poltronas.


			– Sim, madame, chamo-me Hercule Poirot.


			– O senhor não se parece nem um pouco com o que eu imaginava – disse a senhora, olhando para ele desconfiada. – Alguém por acaso pagou para que os jornais escrevessem que o senhor era um grande detetive ou eles inventaram isso espontaneamente?


			– Madame! – disse Poirot, empinando-se.


			– Me desculpe, mas, realmente, o senhor sabe como são os jornais hoje. Você começa a ler uma bela reportagem a respeito de um conselho dado por uma mulher casada a sua amiga solteirona, e tudo se resume a uma coisinha que você deveria comprar na farmácia e passar nos cabelos. É tudo propaganda! Espero que o senhor não tenha se ofendido. Vou lhe dizer exatamente o que quero do senhor. Eu quero que o senhor encontre a minha cozinheira!


			Poirot, petrificado, olhava fixamente para ela. Tive de virar-me para o lado, a fim de conter o riso.


			– São esses malditos auxílios que elas recebem – continuou a senhora. – Ficam com a cabeça cheia de ideias, querem ser datilógrafas e sabe-se lá o que mais. O governo tem de acabar com o auxílio-desemprego, é tudo o que eu digo. Gostaria de saber que queixa elas teriam de mim! Têm folga uma tarde e uma noite por semana, domingos alternados, não lavam roupa, comem a mesma comida que nós... E veja bem que margarina não entra na minha casa, apenas a melhor manteiga do mercado!


			Ela parou para recuperar o fôlego, e Poirot valeu-se da oportunidade. Ele falou com toda a altivez que podia, erguendo-se na ponta dos pés:


			– Temo que a senhora esteja equivocada, madame. Não estou envolvido em nenhuma sindicância do Ministério do Trabalho. Sou um detetive particular.


			– Eu sei disso – disse a nossa visita. – Acabei de dizer-lhe que preciso que o senhor encontre a minha cozinheira. Ela saiu de casa na quarta-feira, sem dar nem mesmo tchau, e até agora não retornou.


			– Sinto muito, madame. Não trato desse tipo de assunto. Tenha um bom dia.


			Nossa visita bufou indignada. 


			– Então é assim, meu senhor? Se acha bom demais para esse tipo de trabalho, hein? Só lida com segredos do governo e desaparecimento de joias de condessas? Pois bem, para uma mulher na minha posição, uma empregada é tão ou mais importante do que um conjunto de pedras preciosas! Nem toda mulher pode se dar ao luxo de passear de carro exibindo diamantes e pérolas. Achar uma boa cozinheira é uma tarefa árdua, e quando você perde a sua, você sofre tanto quanto uma madame que ficou sem o colar.


			Por um momento ou dois, Poirot pareceu oscilar entre o senso de autoestima e o senso de humor. Acabou por soltar uma gargalhada e sentou-se.


			– Madame, a senhora é que está certa. Suas observações são justas e inteligentes. Esse caso vai ser uma novidade para mim. Nunca tive de ir atrás de uma empregada desaparecida. É um caso legítimo de interesse da nação. En avant! A senhora diz que essa joia de cozinheira saiu de casa na quarta e não voltou? Isso foi anteontem...


			– Precisamente. Era o dia de folga dela.


			– Talvez tenha acontecido algum acidente. A senhora contatou os hospitais?


			– Eu também pensava assim até ontem, mas essa manhã ela mandou buscar o baú. E sem me escrever uma única linha! Se eu estivesse em casa, não teria deixado que o levassem. Imagine, tratar-me desse jeito! Mas eu tinha ido até o açougue...


			– A senhora poderia descrevê-la?


			– Uma mulher de meia-idade, robusta, de cabelos pretos já um tanto grisalhos. Enfim, uma mulher respeitável, que permaneceu dez anos no último emprego. O nome dela é Eliza Dunn.


			– E não houve desentendimento entre vocês nesta quarta?


			– Nenhum, o que torna o desaparecimento dela ainda mais estranho.


			– Quantas empregadas a senhora possui, madame?


			– Duas. A arrumadeira, Annie, é uma boa jovem. Um pouco esquecida, além de andar sempre pensando em rapazes, mas uma excelente empregada se vigiada de perto.
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